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Resumo 49 
O objetivo do trabalho foi avaliar os teores totais de nitrogênio (NT) e carbono orgânico 50 
(COT) em classes de agregados de solo sob sistema plantio direto com aplicação de dejeto 51 
de suínos e adubação mineral. Para isso, foram realizadas duas coletas, nos anos de 2015 e 52 
2016, de amostras indeformadas de solo nas profundidades de 0-5, 5-10 e 10-20 cm, em 53 
experimento conduzido no município de Braço do Norte, SC. Os tratamentos avaliados 54 
foram: testemunha (Test); adubação mineral (AM); composto de dejeto suíno (CDSlim); 55 
dejeto líquido de suínos (DLlim); e DL, para suprir a dose de 100 kg ha-1 de N para o milho 56 
(DL100). Nos tratamentos CDSlim e DLlim a adubação realizada foi estabelecida de acordo 57 
com o elemento mais limitante (N, P ou K) e, quando necessário, suplementou-se com 58 
adubação mineral. Os agregados foram separados em macroagregados, mesoagregados e 59 
microagregados e, em cada classe, determinou-se os teores de COT e de NT. A aplicação de 60 
dejetos de suínos apresentou efeito significativo nos teores de COT, promovendo maiores 61 
teores, principalmente, na profundidade 0-5 cm das três classes de agregados do solo. Em 62 
contrapartida, os teores de NT não foram influenciados pelo uso de dejetos de suínos, em 63 
comparação à adubação mineral, nas classes de agregados avaliadas.  64 





Influence of the management of swine manure and mineral fertilization on the total 68 
nitrogen and organic carbon contents in soil aggregates 69 
 70 
Abstract 71 
The objective was to evaluate the total contents of nitrogen (TN) and organic carbon (TOC) 72 
in soil aggregates classes under no-tillage system with the application of swine manure and 73 
mineral fertilization. For that, two samples were collected, in 2015 and 2016, from 74 
undisturbed soil samples at depths of 0-5, 5-10 and 10-20 cm, in an experiment carried out 75 
in Braço do Norte, SC. The evaluated treatments were: control (without fertilization); 76 
mineral fertilization (MF); swine manure compost (SMC); Pig Slurry (PS); and PS, to supply 77 
the dose of 100 kg ha-1 of N for corn (PS100). In the SMC and LSM treatments the 78 
fertilization was established in accordance with the most limiting element (N, P or K) and, 79 
when necessary, it was supplemented with MF. The aggregates were separated in 80 
macroaggregates, mesoaggregates and microaggregates, were quantified in the fine soil of 81 
the aggregates (FSA) the TOC and TN. The application of swine manure presented a 82 
significant increase in the TOC levels, mainly, at the depth of 0-5 cm in all three aggregates 83 
classes. On the other hand, the TN levels were not affected by the use of swine manure when 84 
compared with the mineral fertilization, in the evaluated aggregates classes. 85 
Key words: organic waste; chemical attributes, soil aggregates fertility. 86 
 87 
Introdução 88 
A produção de suínos no Sul do Brasil é de grande representatividade, com destaque 89 
para o estado de Santa Catarina responsável por 27,4% do abate nacional (ABPA, 2016). 90 
Esse elevado número de animais acaba gerando um grande volume de dejetos que são 91 
descartados diretamente no solo, podendo trazer risco de contaminação dos recursos 92 
hídricos, um ônus ambiental que merece atenção (CERETTA et al., 2010a; LOURENZI et 93 
al., 2016). Uma alternativa viável, técnica e economicamente, para este problema é seu uso 94 
como fonte de nutrientes para culturas agrícolas, minimizando o uso de fertilizantes minerais 95 
e promovendo a ciclagem de nutrientes dentro da própria unidade de produção (PANDOLFO 96 
& CERETTA, 2008; CERETTA et al., 2010a; GIROTTO et al., 2010; LOURENZI et al., 97 
2015). 98 
Os nutrientes presentes em maiores quantidades nos dejetos suínos são nitrogênio 99 
(N), fósforo (P), potássio (K), magnésio (Mg) e cálcio (Ca) (SÁNCHEZ & GONZÁLEZ, 100 
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2005). Além destes, a aplicação de dejetos suínos como fertilizante pode também 101 
incrementar a quantidade de carbono orgânico total no solo (MAFRA et al., 2014) e, 102 
juntamente com o uso do sistema de plantio direto (SPD) associado à boa cobertura do solo, 103 
podem promover um melhor desenvolvimento do sistema radicular das culturas e aumentar 104 
a atividade microbiana, quadro que favorece a agregação do solo (LOSS et al., 2011). 105 
O uso de práticas conservacionistas de manejo agrícola são úteis para o sequestro de 106 
carbono (C), uma vez que esse C é retido no solo, reduz-se a emissão de CO2 e mitiga-se os 107 
gases de efeito estufa, grandes responsáveis pelos problemas atuais da alteração climática 108 
mundial (KASPER et al., 2009). Além disso, diversos estudos demonstram que o SPD se 109 
destaca do sistema de plantio convencional (SPC) com relação a formação de 110 
macroagregados no solo, principalmente na camada de 0-5 cm, os quais tem grande 111 
importância devido sua capacidade de promover maior aeração e infiltração de água 112 
(KASPER et al., 2009; LOSS et al., 2011; COSTA JUNIOR et al., 2012), além de melhorar 113 
a estrutura e a capacidade de armazenamento de água do solo (CQFS-RS/SC, 2004).  114 
Os agregados do solo são resultados da interação entre minerais, cátions polivalentes, 115 
matéria orgânica, microrganismos, raízes e fragmentos de plantas. Agregados menores 116 
(microagregados) são formados pela interação repetida de cátions, minerais e moléculas 117 
orgânicas, já os maiores (macroagregados) são formados pela união mecânica dos 118 
microagregados, auxiliados pelo crescimento de raízes de plantas e hifas de fungos, e pela 119 
interação de polissacarídeos, microagregados e outras partículas (VEZZANI & 120 
MIELNICZUK, 2011). Por isso, os macroagregados, são considerados complexos e 121 
diversificados, além disso, os fatores físicos como a porosidade, aeração e infiltração 122 
possuem grande capacidade para reter energia e matéria e diminuir a densidade do solo, 123 
portanto, são considerados bons indicadores da qualidade física do solo (LOSS et al, 2015). 124 
Também estão indiretamente ligados a qualidade de atributos químicos e biológicos do solo, 125 
uma vez que mantém a matéria orgânica do solo (MOS) protegida, através de processos que 126 
envolvem a participação de microrganismos (decomposição de mucilagens) e diversidades 127 
de plantas (com a pressão de raízes e liberação de exsudatos) (VEZZANI & MIELNICZUK, 128 
2011; LOSS et al, 2015). 129 
O presente trabalho objetivou avaliar os teores totais de nitrogênio e carbono 130 
orgânico em classes de agregados de solo sob sistema plantio direto com aplicação de dejeto 131 




Material e Métodos 134 
O experimento foi conduzido em uma propriedade suinícola localizada no município 135 
de Braço do Norte, região Sul de Santa Catarina (28º 16' 30" S ,49º 09' 56" W, a 300 metros 136 
de altitude). O clima da região é classificado como subtropical úmido (Cfa), segundo 137 
Köppen, com precipitação pluviométrica média de 1471 mm ano-1 e temperatura média anual 138 
de 18,7ºC. O solo foi classificado como Argissolo Vermelho Amarelo (SANTOS et al., 139 
2013), com textura média (franco argilo-arenosa) e teores de areia, silte e argila de 503, 198 140 
e 299 g kg-1, respectivamente. Antes da implantação do experimento, a área experimental 141 
apresentava um histórico de produção de milho com aplicações esporádicas de dejeto líquido 142 
suíno. O experimento foi implantado em setembro de 2013 em sistema de plantio direto 143 
(SPD) com sucessão de milho (Zea mays) e aveia-preta (Avena strigosa), sendo o plantio do 144 
milho realizado com espaçamento de 0,9 m entre linhas e de 0,2 m entre plantas, com 145 
densidade de, aproximadamente, 55 mil plantas ha-1, e a semeadura da aveia realizada a lanço 146 
com 120 kg ha-1 de semente. 147 
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições, onde 148 
cada parcela possui dimensões de 6,5 x 8,0 m (52 m²). Os tratamentos utilizados foram: 149 
testemunha, sem adubação (Test); adubação mineral (AM); composto de dejeto suíno 150 
(CDSlim); dejeto líquido de suínos (DLlim); e DL de acordo com a recomendação para 151 
suprir a dose de 100 kg ha-1 de N para o milho (DL100), segundo CQFS-RS/SC (2004). Nos 152 
tratamentos CDSlim e DLlim a quantidade de composto e de dejeto líquido aplicada foi 153 
estabelecido de acordo com o elemento mais limitante (N, P ou K) e, quando necessário, 154 
utilizou-se a adubação mineral para suprir os demais nutrientes. Para o cultivo da aveia as 155 
doses aplicadas também seguiram as recomendações da CQFS-RS/SC (2004) em todos os 156 
tratamentos. 157 
Do início de 2014 até o final do ano de 2016 foram realizadas, para a cultura da aveia, 158 
duas aplicações de DLlim e DL100, e uma aplicação de CDSlim por ano. Para a cultura do 159 
milho, foram realizadas duas aplicações de CDSlim e DLlim e três aplicações de DL100 em 160 
2013; uma aplicação de CDSlim e duas aplicações de DLlim e DL100 por ano nos anos de 161 
2014 e 2015. As duas aplicações, quando possível, foram realizadas para fracionar as doses 162 
de nitrogênio disponibilizadas, de acordo com o Manual de Adubação e Calagem para os 163 
estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2004), uma vez que este 164 
nutriente é facilmente perdido; a realização de três aplicações foi resultado da saturação do 165 
solo pelo dejeto líquido. 166 
5 
 
Em todas as aplicações de dejetos suínos foi coletada uma amostra de CDS e de DL 167 
para análise dos teores de N, P e K no Laboratório de Análise de Solo, Água e Tecidos 168 
Vegetais do NEPEA (Núcleo de Ensino Pesquisa e Extensão em Agroecologia) no 169 
Departamento de Engenharia Rural da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). A 170 
partir da caracterização dos dejetos, realizou-se a adequação das doses aplicadas e os 171 
cálculos da adubação mineral suplementar (Tabela 1). O CDS foi produzido segundo 172 
metodologia de Oliveira e Higarashi (2006), e constitui-se de uma mistura de DL e substrato 173 
com cerca de 30% de maravalha e 70% de serragem, realizada através de uma unidade 174 
automatizada de compostagem em leiras de 1,0 m de altura e volume de 140 m3. 175 
Semanalmente é aplicado um volume de 220,4 m3 de dejetos sobre a leira, em uma proporção 176 
de 9,8:1 (litros de dejetos: quilo de substrato). Esta mistura permanece por 2 ou 3 meses na 177 
unidade de compostagem, até sua total maturação (relação C/N < 20). 178 
Em abril de 2015 e abril de 2016 foram coletadas amostras indeformadas de solo em 179 
todos os tratamentos, com quatro repetições, nas profundidades de 0-5, 5-10 e 10-20 cm. 180 
Para isso, foram abertas trincheiras de 40 x 40 x 40 cm em cada parcela do experimento com 181 
auxílio de um enxadão e uma pá de corte. Uma vez coletadas as amostras foram devidamente 182 
embaladas em sacos plásticos e encaminhados ao Laboratório de Manejo e Classificação de 183 
Solos da UFSC, onde estas foram secas ao ar e destorroadas manualmente, seguindo-se as 184 
fendas e, ou, pontos de fraqueza, e peneiradas em peneiras de malha de 8,00 e 4,00 mm, 185 
respectivamente, obtendo-se os agregados do solo, conforme Embrapa (1997). 186 
Foram pesados 25 gramas dos agregados retidos na peneira de 4,0 mm, umedecidos 187 
com borrifador de água e transferidos para uma peneira de 2,0 mm, que compunha um 188 
conjunto de peneiras de malhas decrescentes com diâmetros de: 2,00; 1,00; 0,50; 0,25 e 189 
0,105 mm que foi submetido à tamisação vertical via úmida por 15 minutos no aparelho de 190 
Yoder (Yoder, 1936). Assim, o material retido em cada peneira foi retirado, colocado em 191 
placas de pétri e levados à estufa de circulação de ar à 105°C até obtenção de massa seca 192 
constante. Deste modo pode-se fazer a distribuição dos agregados nas seguintes 193 
classificações: Ø ≥ 2,0 mm (macroagregados); 2,0 > Ø ≥ 0,25 mm (mesoagregados) e Ø < 194 
0,25 mm (microagregados), segundo Costa Junior et al. (2012).195 
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Tabela 1. Quantidade de N, P e K aplicados através das adubações realizadas nos cultivos de milho e aveia, em Braço do Norte, SC, no período 196 
de 2013 a 2016. 197 
Parâmetros 
Nutrientes aplicados em cada cultura 
AM (1) CDSlim(2) DLlim(3) DL100(4)  AM CDSlim DLlim DL100 
 Milho 2013/2014  Aveia 2014 
MS, % ----- 38,1 1,12 1,12  ----- 24,4 0,40 0,40 
 % kg ha-1 % kg ha-1 % kg ha-1 kg ha-1  % kg ha-1 % kg ha-1 % kg ha-1 kg ha-1 
N 45 100 2,1 42,5 (57,6) 2,8 12,5 (84,4) 33,5  45 30 2,0 29,6 4,1 4,2 (7,8) 5,6 
P 46 123 2,7 73,6 8,3 97,1 217,6  46 34 1,3 25,7 (4,4) 1,1 3,6 (8,1) 3,9 
K 60 87 1,1 42,9 (6,3) 6,9 46,1 (3,8) 183,5  60 20 0,7 20,4 12,9 14,7 24,1 
 Milho 2014/2015  Aveia 2015 
MS, % ----- 28,0 11,8 11,8  ----- 23,2 3,05 3,05 
 % kg ha-1 % kg ha-1 % kg ha-1 kg ha-1  % kg ha-1 % kg ha-1 % kg ha-1 kg ha-1 
N 45 100 3,2 94,8 5,2 24,1 (75) 100,4  45 30 4,2 47,4 5,4 53,8 174,6 
P 46 75 0,7 30,3 (46,6) 2,7 30,5 (40,3) 171,2  46 30 2,1 27,7 2,0 52,6 171,6 
K 60 50 0,8 49,8 12,4 56,1 274,4  60 20 1,2 27,9 6,2 31,4 85,6 
 Milho 2015/2016  Aveia 2016 
MS, % ----- 21,0 1,68 1,68  ----- 21,2 1,70 1,70 
 % kg ha-1 % kg ha-1 % kg ha-1 kg ha-1  % kg ha-1 % kg ha-1 % kg ha-1 kg ha-1 
N 45 100 1,5 45,8 (54,1) 2,9 90,5 (10,82) 101,9  45 30 1,6 21,0 (9,0) 1,9 7,7 (22,2) 29 
P 46 75 0,7 31,1 (44,2) 1,0 77,3 86,8  46 30 1,7 31,3 1,6 28,4 (1,7)  106,4 
K 60 50 0,8 50,8 1,1 49,9 56,9  60 20 0,7 19,4 (0,6) 2,2 13,5 (6,6) 50,5 
(1) Adubação mineral; (2) Composto de dejeto suíno + AM; (3) Dejeto líquido de suínos + AM; (4) Dejeto líquido de suínos para a recomendação de N para a cultura do milho; 198 
A adubação mineral foi realizada com aplicação de ureia (45%), Superfosfato Triplo (SFT, com 46% de P2O5), e cloreto de potássio (KCl, com 60% de K2O). Valores entre 199 
parêntesis representam as adubações minerais suplementares para os tratamentos CDSlim e DLlim. 200 
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Estas três classes de agregados, após a secagem, foram maceradas e passadas em 201 
malha de 2,0 mm, obtendo-se a terra fina dos agregados (TFA), onde foram determinados 202 
os teores de carbono orgânico total (COT), segundo Embrapa (1997), e nitrogênio total (NT), 203 
segundo Tedesco et al. (1995). 204 
Os resultados foram submetidos à análise de variância com aplicação do teste F e os 205 
valores médios, quando significativos, comparados entre si pelo teste de tukey a 5% de 206 
probabilidade de erro, para as variáveis tratamentos e profundidades, e pelo teste t a 5% de 207 
probabilidade, para a variável anos de produção, por meio do Software Sisvar 5.3. 208 
 209 
Resultados e Discussão 210 
Os teores de carbono orgânico total (COT) nos macroagregados foram maiores na 211 
profundidade de 0-5 cm, especialmente nos tratamentos CDSlim e DL100, nos dois anos 212 
avaliados (Figura 1a, 1b; Tabela 2). Na coleta realizada em 2015 os maiores teores de COT 213 
foram observados com CDSlim, não diferindo do DL100, enquanto que em 2016 o maior 214 
teor de COT ocorreu no DL100, porém, diferindo apenas da Test. Quando comparados os 215 
dois anos de avaliação, foram observados incrementos nos teores de COT dos 216 
macroagregados na profundidade 5-10 cm dos tratamentos AM e CDSlim, e decréscimo na 217 
profundidade 0-5 cm do tratamento CDSlim e na profundidade 10-20 cm dos tratamentos 218 
Test e DL100 (Tabela 2).  219 
Nos mesoagregados do ano de 2015 o tratamento DL100 apresentou maiores teores 220 
de COT, com maiores valores nas três profundidades analisadas (Figura 1c). No ano de 2016, 221 
apenas os tratamentos Test, AM e CDSlim apresentaram diferenças significativas entre 222 
profundidades, sendo a profundidade de 0-5 cm com os maiores valores de COT, não 223 
diferindo da profundidade de 5-10 cm nos tratamentos AM e CDSlim (Tabela 2). Apesar da 224 
coleta do ano de 2016 não apresentar diferença significativa entre tratamentos (Figura 1d), 225 
observou-se acréscimo de COT em todas as profundidades de todos os tratamentos, quando 226 
comparado com o ano de 2015, com exceção da profundidade 0-5 cm, do tratamento DL100, 227 
e da profundidade 10-20 cm, da Test (Tabela2).  228 
8 
 
Figura 1: Carbono orgânico total (COT) em macroagregados de 2015 (a) e 2016 (b), 229 
mesoagregados de 2015 (c) e 2016 (d), e microagregados de 2015 (e) e 2016 (f)230 
COT, g kg
-1
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Tabela 2. Carbono orgânico total (COT) em macro, meso e microagregados em solo submetido a aplicações de diferentes fontes de adubação 232 
em Braço do Norte, SC.  233 
Carbono Orgânico Total (g kg-1) 
Prof.,  
cm 









% 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 
Macroagregados 
0-5 28,3 nsA 28,5 aA 6,35 28,7 aA 28,7 aA 7,37 42,7 aA 30,7 aB 5,75 31,0 aA 28,7 aA 13,80 35,1 aA 34,5 aA 13,72 
5-10 23,3 A 24,1 bA 15,66 21,5 bB 24,1 bA 5,26 23,3 bB 26,5 bA 3,63 25,2 abA 20,2 bA 13,86 26,3 bA 24,4 bA 6,81 
10-20 25,4 A 20,0 bB 7,91 21,1 bA 20,3 cA 8,89 21,9 bA 20,2 cA 8,73 21,3 bA 22,7 bA 10,30 23,5 bA 16,3 cB 7,78 
CV, % 11,64 8,85  8,36 6,16  6,79 5,22  15,51 9,88  12,38 10,17  
Mesoagregados 
0-5 15,3 nsB 24,9 aA 9,86 12,5 nsB 22,6 aA 11,03 12,2 nsB 23,2 aA 12,72 17,9 nsB 24,1 nsA 16,76 20,1 nsA 21,1 nsA 13,32 
5-10 13,1 B 19,4 bA 6,23 14,0 B 20,4 abA 5,33 12,0 B 22,6 aA 7,57 15,6 B 20,1 A 11,60 16,5 B 23,1 A 14,38 
10-20 14,3 A 18,3 bA 16,42 14,0 B 17,8 bA 12,10 11,5 B 18,3 bA 8,78 14,2 B 20,3 A 4,95 16,2 B 20,4 A 8,43 
CV, % 14,34 9,47  11,44 8,75  8,61 10,06  16,45 10,13  13,89 11,41  
Microagregados 
0-5 27,4 nsA 28,9 aA 11,88 32,9 aA 29,0 nsA 14,95 36,4 aA 34,8 aA 5,98 33,7 aA 31,9 nsB 7,34 32,4 aA 36,6 aA 15,25 
5-10 25,7 A 27,6 aA 14,34 22,9 bA 28,0 A 11,71 29,7 abA 32,3 aA 18,75 23,4 bA 27,9 A 21,69 26,6 abA 23,0 bB 5,41 
10-20 23,5 A 20,9 bA 9,70 21,6 bA 21,1 A 18,62 22,5 bA 19,2 bA 9,30 20,8 bA 26,4 A 14,41 22,6 bA 26,3 bA 17,70 
CV, % 14,78 9,51  10,12 18,80  16,02 8,28  15,68 13,96  16,27 12,36  
Test = Testemunha, sem adubação; AM = Adubação mineral; CDSlim = Composto de dejeto suíno + AM; DLlim = Dejeto líquido de suínos + AM; DL100 234 
= Dejeto líquido de suínos para a recomendação de N para a cultura do milho. CV = Coeficiente de variação. Médias seguidas pela mesma letra minúscula, 235 
na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste T (LSD) a 5%. 236 
ns = não significativo. 237 
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Nos microagregados, os maiores teores de COT foram observados na profundidade 238 
0-5 cm nos dois anos avaliados, sendo que no ano de 2015 o CDSlim apresentou os maiores 239 
valores enquanto que no ano de 2016 o DL100 apresentou os maiores teores de COT (Figura 240 
1e, 1f). Entre profundidades, a camada 0-5 cm apresentou os maiores teores de COT nos 241 
tratamentos Test (2016), AM (2015), CDS (2015 e 2016), DLlim (2015) e DL100 (2015 e 242 
2016), não diferindo da profundidade de 5-10 cm nos tratamentos Test (2016), CDS (2015 243 
e 2016) e DL100 (2015) (Tabela 2). Não foi observado incremento nos teores de COT nos 244 
microagregados entre os anos avaliados (Tabela 2). 245 
Os incrementos nos teores de COT no solo, principalmente na recuperação da matéria 246 
orgânica do mesmo, a qual participa de processos biológicos, químicos e físicos do solo, é 247 
de suma importância para a qualidade do solo (FERREIRA et al., 2012). Segundo Reicosky 248 
(1995), em geral, os solos cultivados apresentam declínio dos estoques de carbono e, por 249 
isso, faz-se necessário a adoção de manejos que preservem ou aumentem o teor de COT 250 
(MAFRA et al., 2014). A manutenção e decréscimos nos teores de COT dos macro e 251 
microagregados, entre os anos avaliados, podem sugerir uma fraca estabilidade desses 252 
agregados que, somado à adubação com material orgânico fresco, podem aumentar a 253 
atividade microbiana, resultando em condições favoráveis para a decomposição do C, por 254 
outro lado, nos mesoagregados obteve-se acréscimo dos teores de COT, o que sugere pouco 255 
efeito no aumento da taxa de decomposição (FERREIRA et al., 2012). Estes resultados 256 
corroboram o encontrado por Costa Junior et al. (2012), que encontraram acúmulo de C em 257 
meso e macroagregados, predominantemente na profundidade de 0-5 cm, ao avaliarem os 258 
teores de C em agregados do solo sob quatro usos e manejos: Cerrado nativo, sistema plantio 259 
direto, sistema plantio convencional e pastagem. Estes autores acreditam que os resultados 260 
podem estar ligados com o uso do SPD, o qual não promove a destruição da estrutura original 261 
do solo, impedindo o decréscimo da MOS pelo aumento da atividade microbiana.  262 
Os maiores teores de COT no tratamento CDSlim podem estar diretamente ligados 263 
ao teor de matéria seca (MS) deste material que, em média, apresenta 26,0% de MS (Tabela 264 
1), sendo superior à MS do DL (média de 3,3 %), e da alta relação C/N da maravalha 265 
(GIACOMINI & AITA, 2008) utilizada no seu processo de produção. Estas condições 266 
permitem uma menor taxa de decomposição da matéria orgânica e, consequente, aumento 267 
nos níveis de COT no solo (COMIN et al., 2013). Os maiores valores de COT encontrados 268 
nas camadas mais superficiais do solo estão de acordo com os resultados encontrados por 269 
Ceretta et al. (2003) e Comin et al. (2013). Comin et al. (2013) avaliaram o efeito da 270 
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aplicação contínua de dejeto líquido e cama sobreposta de suínos (CSS) nos teores de COT 271 
e das propriedades físicas do solo. Os resultados demonstraram aumento do COT do solo no 272 
tratamento CSS, nas camadas superficiais, pelo efeito combinado da adição de resíduos 273 
vegetais na superfície do solo através das culturas e da aplicação de dejetos suínos (com alta 274 
relação C/N) sem sua incorporação no solo através do uso do SPD, quadro que favorece a 275 
baixa decomposição da MOS por decomposição microbiana. 276 
Com relação aos teores de nitrogênio total (NT), não foram encontradas diferenças 277 
entre os tratamentos para os macroagregados, com exceção da profundidade de 5-10 cm, do 278 
ano de 2016, que apresentou maior valor de NT no tratamento CDSlim, sendo este igual ao 279 
DL100, AM e Test (Figura 2a e 2b). Em todos os tratamentos houve decréscimo nos teores 280 
de NT entre os anos de 2015 e 2016 na camada mais profunda (10-20 cm), o mesmo se 281 
repetiu na camada de 0-5 cm de CDSlim e na camada de 5-10 de DLlim e DL100 (Tabela 282 
3). Com relação as profundidades, a camada mais superficial (0-5 cm) obteve os maiores 283 
valores de NT em todos os tratamentos, com a exceção do CDSlim de 2016 e DL100 de 284 
2015, que não apresentou diferença entre as camadas 0-5 e 5-10 cm, e da testemunha de 285 
2015, que se manteve constante em todo o perfil (Tabela 3). 286 
Nos mesoagregados, apenas nas profundidades de 0-5 e 5-10 cm, no ano de 2015, 287 
foram observadas diferenças entre os tratamentos, onde os maiores teores de NT foram 288 
obtidos com DL100, sendo igual a Test, AM e DLlim (Figura 2c e 2d). Encontrou-se um 289 
acréscimo nos teores de NT nos mesoagregados do ano de 2015 para o de 2016 na 290 
profundidade 0-5 cm da Test, da AM e do CDSlim, na profundidade 5-10 cm da Test e do 291 
CDSlim, e na profundidade de 10-20 cm da AM, do CDSlim e do DLlim (Tabela 3). Nos 292 
mesoagregados, apenas o tratamento CDSlim de 2016 apresentou diferença significativa de 293 
teores de NT entre profundidades, porém, estas não diferiram entre si (Tabela 3).  294 
Os microagregados de 2015 e 2016 não apresentaram diferenças entre os tratamentos 295 
para teores de NT, nas três profundidades analisadas (Figura 2e e 2f). Observou-se um 296 
acréscimo apenas na profundidade de 10-20 cm do tratamento DLlim (Tabela 3). Os maiores 297 
teores de NT foram observados na profundidade 0-5 cm na maioria dos tratamentos 298 
avaliados (Tabela 3).  299 
As poucas diferenças nos teores de NT encontradas entre tratamentos em todas as 300 
classes de agregados podem estar ligadas ao fato que no dejeto de suínos, a grande parte do 301 
N está em sua forma mineral (BASSO et al., 2004; GIACOMINI et al., 2013; GONZATTO 302 
et al., 2013), isto significa que ele está prontamente disponível às plantas, e o excedente não 303 
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aproveitado está sujeito às perdas do sistema, como volatilização de amônia, escoamento 304 
superficial e lixiviação de amônio e nitrato (DURIGON et al., 2002; BASSO et al., 2004; 305 
CERETTA et al., 2010b; GIROTTO et al., 2013). Nesse sentido, em trabalho realizado com 306 
aplicação de doses crescentes de dejeto líquido de suínos em pastagem natural, Durigon et 307 
al. (2002) encontraram baixo aproveitamento de N pelas plantas, entre 23 a 29%, inferindo 308 
que em torno de 70% do N aplicado via dejeto suíno pode-se tornar um poluente devido sua 309 
alta mobilidade no solo. 310 
Com objetivo de avaliar as transformações do N no solo após a aplicação de dejeto 311 
líquido (DLS) e cama sobreposta (CSS) de suínos, com e sem palha de aveia, e com e sem 312 
incorporação ao solo, Giacomini et al. (2013) encontraram perda média de 11% do N 313 
aplicado após 5 dias, por volatilização de amônia (NH3), nos tratamentos com DLS sem 314 
incorporação, com e sem cobertura, essa taxa caiu para 0,8% com a incorporação dos dejetos 315 
ao solo. Semelhante, ao determinar as perdas de N por volatilização de NH3 com aplicação 316 
de quatro doses de dejeto líquido de suínos (0, 20, 40 e 80 m3ha-1), em diferentes épocas do 317 
ano e horários de aplicação, Basso et al. (2004) encontraram médias de perda de N entre 19 318 
e 39%, as quais foram favorecidas pelas altas temperaturas das épocas de aplicação (outubro, 319 
dezembro e fevereiro) e pelo maior porcentual de N mineral (NH4
+) presente no dejeto 320 
aplicado, que retrata a taxa de N que poderia, potencialmente, volatilizar. 321 
Ao avaliar a importância do escoamento superficial em SPD com aplicações 322 
sucessivas de dejeto líquido de suínos, Ceretta et al. (2010b) observaram perda média anual 323 
de N mineral através do escoamento superficial de 3,3, 3,9 e 5,5 kg ha-1, para os tratamentos 324 
com 20, 40 e 80 m3ha-1 de dejetos, respectivamente, havendo boa correlação entre o volume 325 
de escoamento e as precipitações. Os autores sugerem que a adoção de práticas agrícolas que 326 
diminuam o volume de escoamento e aumentem a infiltração podem ser uma boa estratégia 327 
para reduzir o N mineral. Já com relação as perdas de N por lixiviação, Girotto et al. (2013) 328 
não encontraram boa correlação da lixiviação com a precipitação e com as doses de dejeto 329 
de suínos utilizadas (0, 20, 40 e 80 m3ha-1), as taxas de N lixiviado foram consideradas muito 330 
pequenas, em média, 0,11, 0,04 e 0,006% do N total aplicado, com 20, 40 e 80 m3ha-1 de 331 
dejetos, respectivamente. Portanto os autores observaram maiores taxas de lixiviação da 332 
água nas maiores doses de dejetos aplicados, resultado atribuído ao menor volume 333 
transferido pelo escoamento superficial, como resultado do aumento da produção e 334 




Figura 2: Nitrogênio total (NT) em macroagregados de 2015 (a) e 2016 (b), mesoagregados 337 
de 2015 (c) e 2016 (d), e microagregados de 2015 (e) e 2016 (f). 338 
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Tabela 3. Nitrogênio total (NT) em macro, meso e microagregados em solo submetido a aplicações de diferentes fontes de adubação em 340 
Braço do Norte, SC. 341 












% 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 
Macroagregados 
0-5 2,2 nsA 2,0 aA 7,72 2,2 aA 2,1 aA 3,47 2,5 aA 2,1 aB 9,81 2,2 aA 2,0 aA 10,31 2,4 aA 2,2 aA 7,93 
5-10 1,9 A 1,6 bA 19,72 1,7 bA 1,7 bA 13,64 1,9 bA 1,8 aA 14,27 1,8 bA 1,3 bB 10,40 2,2 abA 1,7 bB 6,23 
10-20 1,8 A 1,4 bB 13,43 1,7 bA 1,4 cB 6,51 1,7 bA 1,3 bB 12,29 1,7 bA 1,5 bB 7,08 1,8 bA 1,2 cB 12,33 
CV, % 16,15 9,54  9,50 6,99  13,19 10,03  7,71 11,92  10,25 4,76  
Mesoagregados 
0-5 1,3 nsB 1,7 nsA 11,80 1,2 nsB 1,7 nsA 12,83 1,1 nsB 1,7 aA 11,63 1,2 nsA 1,4 nsA 17,44 1,5 nsA 1,5 nsA 10,15 
5-10 1,2 B 1,6 A 14,93 1,4 A 1,5 A 12,84 1,1 B 1,7 aA 9,21 1,2 A 1,6 A 7,86 1,5 A 1,4 A 10,72 
10-20 1,3 A 1,3 A 10,32 1,2 B 1,5 A 2,56 1,0 B 1,4 aA 10,05 1,2 B 1,4 A 7,30 1,3 A 1,4 A 7,38 
CV, % 11,86 15,59  11,19 10,49  10,44 10,14  9,66 9,41  10,00 13,32  
Microagregados 
0-5 1,6 nsA 1,8 aA 9,32 2,0 aA 1,8 aA 12,59 2,1 aA 1,8 nsB 5,83 1,9 aA 1,7 nsA 21,83 1,9 nsA 1,9 aA 15,42 
5-10 1,7 A 1,6 abA 19,34 1,5 bA 1,5 abA 13,67 1,7 abA 1,6 A 16,67 1,5 abA 1,4 A 15,65 1,7 A 1,5 bB 5,84 
10-20 1,4 A 1,3 bA 12,56 1,3 bA 1,2 bA 13,17 1,4 bA 1,3 A 14,27 1,2 bB 1,5 A 7,59 1,4 A 1,3 cA 8,91 
CV, % 16,61 12,13  14,08 12,16  14,51 15,49  19,27 15,61  15,37 5,55  
Test = Testemunha, sem adubação; AM = Adubação mineral; CDSlim = Composto de dejeto suíno + AM; DLlim = Dejeto líquido de suínos + AM; DL100 342 
= Dejeto líquido de suínos para a recomendação de N para a cultura do milho. CV = Coeficiente de variação. Médias seguidas pela mesma letra minúscula, 343 
na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste T (LSD) a 5%. 344 




A aplicação de dejetos de suínos apresentou efeito significativo nos teores de COT, 347 
promovendo maiores teores, principalmente, na profundidade 0-5 cm das três classes de 348 
agregados do solo. Em contrapartida, os teores de NT não foram influenciados pelo uso de 349 
dejetos de suínos, em comparação à adubação mineral, nas classes de agregados avaliadas. 350 
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